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OS DESAFIOS
Não há dúvidas de que muitos desafios têm rondado o ensino hoje em dia: professores, administração das escolas, políticos, pais e alunos, todos têm necessidades especificas e sofrem aumento das pressões causadas pela demanda das constantes mudanças da sociedade.  Esses desafios e as prioridades que o ensino enfrenta atualmente são complexos e em grande número. Há competição entre aspectos financeiros e o desejo de oferecer um ensino igualitário para todos os alunos, a despeito dos desejos políticos, das pesquisas de ponta e das práticas 'iluminadas'.

As necessidades das crianças bilíngües, dos seus pais e das comunidades onde vivem devem ser vistas como uma dessas prioridades, não devendo ser consideradas em termos financeiros, mas, sim, em termos de igualdade e de melhores práticas de ensino. Identificar, de forma culturalmente justa, o grau de alfabetização e as necessidades de comunicação das crianças bilíngües ajudará tanto a assegurar a preservação da cultura quanto a identificar as habilidades cognitivas e de comunicação desse tipo de criança. E isso deve ser o cerne de qualquer filosofia educacional e inovação de ensino no século 21.

Os desafios e as prioridades fornecem impulso e motivo para tal. É necessário que os princípios culturalmente justos e suas práticas sejam levados em consideração nos processos de identificação e avaliação, nas práticas e nas provisões em sala de aula, no currículo, no treinamento de professores, na seleção e na locação de recursos, nas políticas e no relacionamento com os pais e a comunidade em geral. A necessidade de maximizar o potencial dos aprendizes disléxicos, cuja primeira língua pode não seja o inglês é de suma importância e precisa ser prioridade nos procedimentos de identificação e de avaliação.

O restante desta introdução pretende discutir alguns desses fatores chave, que poderão, todos eles, influenciar o resultado do processo educacional para os aprendizes bilíngües que têm dificuldades disléxicas.

IDENTIFICAÇÃO

A identificação das dificuldades dos disléxicos representa um reconhecimento crucial, por parte das autoridades de ensino, da importância de se conhecer suas dificuldades e seus pontos fortes logo. Os representantes dos interesses das pessoas disléxicas têm demorado para reforçar, junto às autoridades de ensino, essa mensagem de que, para a intervenção ser bem sucedida, a dislexia tem que ser diagnosticada o mais cedo possível. 

Isso é também crucial no caso dos aprendizes bilíngües. É necessário, portanto que testes culturalmente justos e estratégias apropriadas para bilíngües sejam desenvolvidas e amplamente usadas.

Em discussão sobre os requisitos de treinamento educacional para psicólogos, Bolton e M'gadzah (1999) ressaltam a opinião de um psicólogo educacional, que participou seu estudo, sobre a necessidade de que fosse compulsório, para todos os estagiários,  acompanhar de pelo menos um caso real, que envolvesse a avaliação de uma criança bi- ou multilíngüe. Isso certamente ajudaria na identificação das necessidades das crianças bilíngües e o treino apropriado poderia formar uma plataforma para haver um treinamento adicional para dislexia e bilingüismo. Deve-se também observar os dados de uma pesquisa publicada pelo Departamento de Educação Escocês (1991), que mostraram uma representação extremamente alta entre as crianças bilíngües avaliadas como sendo portadoras de dificuldades de aprendizado/profundas dificuldades de aprendizado, contrastando com as suas representações em dificuldades moderadas de aprendizado/ específicas dificuldades de aprendizado. O CRE (1992) sugeriu que essa distribuição desigual resultara da falta de critérios claros para uma avaliação culturalmente justa .

PRÁTICA E PROVIDÊNCIAS

A seleção de recursos e, em especial, de material de leitura, é de muita importância no caso dos aprendizes bi/multilíngües. O material de leitura pode oferecer estímulo e motivação para o aprendizado e realça o desenvolvimento das habilidades para alfabetização. É importante, portanto, que tal material de leitura reconheça a diversidade das comunidades e dos indivíduos dessas comunidades. As avaliações deveriam, portanto, ser relacionadas com o material de leitura entendido como culturalmente justo e as recomendações dessas avaliações deveriam relacionar-se com recursos considerados culturalmente apropriados. Há pouquíssima dúvida sobre se progresso em leitura será mais rápido se forem feitos esforços para que sejam utilizados materiais que despertem alto nível de interesse e sejam apropriados à idade das crianças. Isso se aplica a todas as crianças, mas é especialmente essencial quando existe uma combinação de dificuldades na alfabetização. É importante considerar também os fatores relativos ao desenvolvimento conceitual. Isso está bastante relacionado com o uso da linguagem e as próprias experiências do aprendiz. Portanto, é importante que o contexto familiar e da comunidade onde vivem os aprendizes bi/multilíngües sejam levados em conta. Assim, o desenvolvimento de esquemas apropriados e de conceitos significativos podem ser facilitados, o que, por si só, pode auxiliar na decodificação e ajudar as habilidades de alfabetização.

POLÍTICAS – A ESCOLA E A COMUDADE

Para que qualquer uma das sugestões acima possa causar algum impacto nas práticas das salas de aula e nas escolas temos que ter políticas fortes e claras. É interessante observar que um relatório sobre a Pesquisa Stephen Lawrence (Comitê McPherson de Inquérito, 1999) sugeriu que toda instituição deveria examinar suas políticas e os resultados dessas políticas para garantir que nenhuma seção da comunidade fique em desvantagem. Não há dúvida de que isso deve ser levado em consideração nas práticas educativas, mas deve ser levando em conta em relação à dislexia e a alfabetização também. Têm sido necessários longos períodos de lobby, muitas pesquisas inovadoras e um grande número de programas de treinamento de professores, para ajudar a resolver necessidades, de professores e de alunos, relativas à dislexia. É essencial , portanto, que pressões semelhantes e ímpetos para treinamento sejam possíveis para bilingüismo e dislexia. Além disso, é essencial que essas políticas considerem as necessidades da vizinhança, das comunidades e dos pais.

Um fator vital em dislexia é a necessidade de acabar com os mitos enganosos e encorajar otimismo e cooperação. É necessário disseminar informação e abrir canais para pais e adultos com dislexia, a fim de que os receios diminuam e que a comunicação seja encorajada. Os pais de crianças bilíngües com dificuldades disléxicas deveriam ser encorajados a desenvolver as habilidades essenciais para advogarem em causa própria e a participarem de grupos de consultoria em relação às práticas e as políticas sobre dislexia.

O POTENCIAL DOS APRENDIZES

Se as barreiras para a alfabetização forem ultrapassadas, os aprendizes bilíngües, assim como todas as crianças disléxicas, poderão se beneficiar de uma gama de experiências de aprendizagem que podem desenvolver habilidades da linguagem e facilitar o progresso nas realizações. É importante que o progresso real do aprendizado seja entendido e ressaltado. Nesse caso, o desenvolvimento das habilidades de raciocínio e a percepção metacognitiva podem ajudar e, portanto, ter acesso a um currículo completo para as crianças disléxicas.

Esses aspectos deveriam também ser aceitos como sendo muito importantes para as crianças bilíngües disléxicas. O desenvolvimento dos esquemas e os conceitos da linguagem são fundamentas para a compreensão da linguagem em um contexto significativo. Uma vez que os esquemas e os conceitos sejam entendidos, fica mais fácil aplicá-los a outras experiências e a outros contextos de aprendizado.

Cline (1999) sugere que o racismo pode ser concebido como uma interação entre uma distribuição desigual de poder e influência, práticas discriminatórias e crenças preconceituosas e as atitudes de indivíduos. É importante que as práticas discriminatórias não diminuam as experiências de aprendizagem nem o potencial dos aprendizes bilíngües disléxicos.

O CAMINHO À FRENTE

Existem ainda muitas coisas a serem alcançadas para que sejam satisfeitas as necessidades de todas as crianças e adultos disléxicos. Em termos gerais, por um lado, muito já foi conseguido no campo da dislexia; por outro, no entanto, ainda há um grande progresso para ser alcançado no campo do bilingüismo e da alfabetização especialmente em relação à política e às providências.

Espera-se, portanto, que políticas claras e adequadamente fundamentadas reconheçam o valor das pesquisas atuais e a visão dos profissionais e dos pais. É necessário que a avaliação, a prática e as providências atuais para as crianças disléxicas sejam ampliadas para atender as necessidades de aprendizagem e da alfabetização das crianças disléxicas cujas primeiras línguas sejam diferentes da inglesa. A identificação e o diagnóstico preciso são essenciais, pois ajudam a identificar os materiais e o ambiente de aprendizagem mais apropriados para o aprendizado de todos os aprendizes bilíngües disléxicos. Espera-se que as contribuições desse volume ajudem, de alguma forma, a serem conseguidos meios e motivação para que isso se torne uma prática desejável e corrente em todos os países do mundo.
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